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Resumo 
 

No Brasil, nos últimos anos, a gravidez e as Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) têm 
aumentado em adolescentes nos últimos anos. O principal motivo para a situação se dá pela 
desinformação sobre a sexualidade, segundo o Ministério da Saúde. Além disso, é cada vez 
menor a idade da sexarca, sendo esse o período ideal para promover hábitos seguros que 
serão propagados para a idade adulta. Embora a maioria dos pais apoie a educação sexual nas 
escolas, professores têm medo de abordar o assunto, por englobar gênero e sexualidade. A 
campanha buscou capacitar estudantes de medicina para que eles possam disseminar 
conhecimento e responder às dúvidas dos adolescentes da rede pública e periférica de 
Curitiba e Região Metropolitana (RMC) sobre prevenção de ISTs e métodos contraceptivos no 
contexto da educação sexual. Além disso, o projeto também informou sobre a atualização do 
Plano Nacional de Imunização (PNI) contra o HPV, que agora inclui uma dose única e uma 
campanha de resgate. 

Atuando em três escolas periféricas da RMC, o comitê local UFPR da IFMSA Brazil capacitou 32 
acadêmicos de Medicina, juntamente com a Dra. Fernanda Schier, ginecologista, para 
executarem a ação, com avaliação dos conhecimentos dos acadêmicos em dois momentos (pré 
e pós). Os acadêmicos foram divididos em grupos de quatro alunos, os quais apresentaram o 
tema, realizaram demonstrações de uso correto dos preservativos e responderam perguntas 
anônimas feitas pelo público-alvo. Ao fim de cada apresentação, incentivaram os adolescentes 
a responderem um quiz, com diferentes níveis de dificuldades, premiando o aluno com maior 
pontuação. A adesão foi medida pela quantidade de perguntas anônimas, com destaque para 
uma das escolas, com quase 50% de engajamento. Após capacitação e evento, a média de 
acertos dos estudantes de Medicina aumentou de 75% para 91%. Aproximadamente 600 
adolescentes foram impactados, com 39% deles realizando perguntas anônimas. 
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